


Quem diria, Guarapuava passou 
dos 200 anos, chegando à marca 
de “204 primaveras” neste sábado 
(9). 

O município se mantém em rit-
mo de crescimento e expansão, 
atraindo a chegada de novas em-
presas, indústrias e, claro, pes-
soas; e fortalecendo o comércio 
existente. Porque é de gente e ins-
tituições que uma cidade vive.

Não por sinal, o Caderno Espe-
cial de Aniversário de Guarapua-
va produzido pela equipe do jor-
nal Correio do Cidadão tem como 
foco histórias, símbolos, entida-
des e personalidades da famosa 
“terra do lobo bravo”.

Tudo isso é contado nestas pá-
ginas, no formato de verbetes. Na 
verdade é uma “parte 2”, tamanho 
foi o sucesso da edição do ano 
passado, agora com as letras que 
faltaram. Ou seja, o leitor poderá 
conhecer (ou recordar) os princi-
pais pontos da cidade.

Nosso “parabéns a você” neste 
momento especial de 204 anos de 
Guarapuava! Viva!!

CASA DO IMIGRANTE
Ocupando uma área verde com grama-
do, pinhos e flores, a Casa do Imigran-
te é imóvel construído em madeira, de 
1914. É um dos mais importantes pon-
tos turísticos da cultura dos imigrantes 
europeus na região e ainda preserva ca-
racterísticas originais de sua edificação. 
Fica na avenida Manoel Ribas. 

CATEDRAL NOSSA 
SENHORA DE BELÉM
O prédio histórico da Catedral nossa 
Senhora de Belém, no Centro de Guara-

puava, é o mais antigo da cidade. A igre-
ja começou a ser construída nos anos de 
1840. A parte que ainda resiste da cons-
trução foi modificada algumas vezes e 
sofreu abalos que mudaram sua forma 
nos quase 180 anos em que está de pé. 
Ao lado, iniciou-se no ano de 2000 a 
construção da nova Catedral Diocesana. 
Em celebração histórica, realizada em 
2021, o bispo diocesano dom Amilton 
Manoel da Silva elevou a antiga Cate-
dral a Santuário. Assim, a nova catedral 
da diocese passou a ser, oficialmente, a 
igreja nova.
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FUTSAL
O futsal de Guarapuava tem 
tradição no Estado, com títu-
los e resultados expressivos em 
competições de base e de alto 
rendimento. Hoje o principal 
representante da cidade é o Clu-
be Atlético Deportivo (CAD), 
fundado em 1996 e que já foi 
campeão estadual da Série Ouro 
(a antiga Chave Ouro) em três 
oportunidades (2010, 2014 e 
2015) e, recentemente, da Prata 
(2021). O Time de Guerreiros, 
como também é conhecido, já 
levou o nome de Guarapuava à 
Liga Nacional de Futsal (LNF).

INSTITUTO 
HISTÓRICO DE 
GUARAPUAVA
Fundado em 2008 
pelo historiador Mu-
rilo Walter Teixeira, 
o Instituto Históri-
co de Guarapuava 
(IHG), através de 
seus integrantes, 
pesquisa, estuda e 
preserva a história 
de Guarapuava, da 
região e do Paraná. A 
sede compartilhada 
com a Academia de 
Letras, Artes e Ciên-
cias de Guarapuava 
(Alac) fica em uma 
das casas mais an-
tigas do município, 
ainda preservada em 
seu interior, a Casa 
Joaquim Cardoso 
Teixeira, localiza-
da nas esquinas das 
ruas Senador Pinhei-
ro Machado e Pro-
fessora Leonidia, no 
Centro. No local há 
um grande acervo de 
documentos e arqui-
vos dos principais 
jornais editados em 
Guarapuava.  

MUSEU DE CIÊNCIAS NATURAIS
Situado no Parque das Araucárias, outro 
ponto turístico da cidade de Guarapuava, o 
Museu de Ciências Naturais funciona desde 
1998. Ele é o resultado de uma parceria entre 
a Unicentro, a Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente e a Fundação Professor João José 
Bigarella. O local conta com um variado acer-
vo permanente em Malacologia, Geologia, 
Entomologia, Física e do Mar. Entre as ex-
posições está a coleção João José Bigarella, 
composta por amostras de rochas, minerais, 
fósseis e conchas. Já a coleção entomológi-
ca Hipólito Schneider é constituída por inse-
tos e aracnídeos. São mais de 13 mil peças. A 
entrada para o Museu de Ciências Naturais da 
Unicentro é gratuita. Também é possível aces-
sar o tour virtual no site www3.unicentro.br/
museu ou acompanhar as atividades pelo perfil 
no Instagram (@museuciencias.gpuava).

GUARAPUAVA
Oficialmente, a cidade surgiu 
em 1819 como freguesia de 
Nossa Senhora de Belém; por-
tanto, há 204 anos; seu aniver-
sário é 9 de dezembro. Passou 
a ser vila em 1852 e, devido 
ao progresso do povoado, em 
1871, foi elevada à cidade, 
tornando-se um dos promisso-
res municípios do Paraná. Se-
gundo o Censo Demográfico 
de 2022, que foi divulgado em 
2023, Guarapuava tem 182.093 
pessoas, cujo gentílico é “gua-
rapuavano”.
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Parabéns,
Guarapuava!

Que possamos
cooperar com o
sucesso do município
por muitos anos!

Guarapuava / PR

204 anos

NIVALDO PASSOS KRÜGER 
Figura histórica da política de Guarapuava, 
o ex-prefeito por três mandatos (1964-1969, 
1973-1977 e 1983-1988), vereador, deputado 
estadual, federal e senador Nivaldo Krüger 
viu e participou do desenvolvimento de Gua-
rapuava. Catarinense de nascimento, veio para 
Guarapuava ainda na adolescência. Atuante, 
ocupou vários cargos públicos e em entidades, 
como na Associação Comercial e Empresarial 
de Guarapuava (Acig), Sanepar e Academia de 
Letras, Artes e Ciências de Guarapuava (Alac). 
Krüger também se dedica a carreira de escri-
tor, com destaque para suas obras que retratam 
a história do Município, do Paraná e do Brasil. 
Além disso, a arte da fotografia também tem 
sido uma das atividades de Nivaldo. 

PARQUE DO LAGO
Um dos principais cartões postais 
de Guarapuava, o Parque do Lago 
tem mais de 20 anos de existência 
e é palco de diversos eventos, fes-
tas e o local preferido de muitas 
pessoas para um passeio no do-
mingo e por que não uma sessão 
de fotos dos turistas. Desde que 
foi construído, é difícil imaginar 
Guarapuava sem as cerejeiras flo-
ridas entre junho e julho e as pon-
tes de madeiras sob o lago. Além 
da paisagem, o local oferece as 
pistas de caminhadas, campo com 
grama sintética, pista de skate e 
playground. 

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Capital Paranaense da Cevada e do 
Malte e com grande destaque também 
no cultivo de soja, batata e trigo, Gua-
rapuava está entre os municípios com 
maior produção agropecuária do País. 
Segundo o levantamento do Ministé-
rio da Agricultura divulgado em 2023, 
a “terra do lobo bravo” ocupa a 49ª po-
sição da lista dos 100 municípios mais 
ricos do agronegócio no país. Com 
produção agrícola de aproximada-
mente 1,1 bilhão e PIB de 7,5 bilhões, 
Guarapuava é o município do Paraná e 
também da região sul do país melhor 
colocado na classificação do Ministé-
rio da Agricultura.
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QUIRERA
Desde outubro de 
2022, Guarapuava tem 
como prato oficial a 
quirera cozida com suã 
de porco. A lei 26/2022 
que institui o prato foi 
votada e aprovada pela 
Câmara de Vereado-
res e sancionada pelo 
prefeito. Conforme 
o projeto que foi en-
viado à Casa de Leis 
pelo vereador Elcio 
Melhem, trata-se de 
uma antiga tradição 
dos tropeiros que cru-
zavam pelos campos 
de Guarapuava e se 
alimentavam com a 
quirera. A lei tam-
bém destaca que as 
famílias guarapua-
vanas ainda fazem a 
receita e que a grande 
produção de milho e 
carne suína impul-
siona e mantém viva 
a cultura deste pra-
to. Além de instituir 
como algo caracterís-
tico local, valoriza o 
que é produzido em 
solo guarapuavano. 

RIO JORDÃO
O Rio Jordão é um dos mais importantes de 
Guarapuava. Ele começa na junção dos rios 
Bananas e das Pedras e tem sua foz no Rio 
Iguaçu. Para os guarapuavanos, tem simbolo-
gia singular porque banha o tradicional Par-
que Recreativo do Jordão, ponto turístico e 
de lazer das famílias da cidade. O boletim n° 
28/2020, divulgado pela Casa Benjamin Teixei-
ra, aponta que o nome do rio foi dado à época do 
reconhecimento dos Campos de Guarapuava, 
em 1770. Foram feitas missões exploratórias 
pelo Rio Iguaçu orientadas por Afonso Botelho 
de Sampaio e Souza, a mando do governador 
da capitania de São Paulo, D. Luiz Antônio de 
Souza Botelho Mourão. “Ocorreram novas in-
cursões para consolidar a descoberta. O próprio 
Afonso Botelho liderou uma delas. E ao chegar 
próximo ao Rio Jordão, decide atingir a outra 
margem e cai no rio”, diz o boletim, assinado 
pelo saudoso historiador Murilo Walter Teixei-
ra (1937-2021).

SUÁBIOS DO 
DANÚBIO
Os imigrantes conhecidos 
como Suábios do Danúbio 
chegaram a Guarapuava pela 
primeira vez em 1951, após 
um longo esforço diplomá-
tico que envolveu os estados 
de Goiás e do Paraná, além da 
instituição filantrópica Ajuda 
Suíça para a Europa. Os suá-
bios, povos de etnia e cultu-
ra germânica, permaneceram 
em abrigos para refugiados na 
Áustria, após a Segunda Guer-
ra Mundial, até a instalação 
em território guarapuavano. 
Naquele ano de 1951, 500 fa-
mílias - ou 2.446 pessoas - vie-
ram para o Brasil e fundaram 
as cinco colônias que consti-
tuem hoje o distrito de Entre 
Rios: Vitória, Samambaia, 
Cachoeira, Jordãozinho e So-
corro. A Cooperativa Agrária, 
importante braço econômico 
de Guarapuava, foi fundada 
em 5 de maio de 1951, com a 
chegada dos imigrantes. Com 
apoio da Ajuda Suíça para a 
Europa, a Cooperativa adqui-
riu as terras das colônias e os 
novos moradores tornaram-se 
cooperados, pagando pelas 
terras recebidas.
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TEATRO MUNICIPAL 
MARINA KARAM 
PRIMAK
O Teatro Municipal de Guarapuava 
foi inaugurado em 2018, concreti-
zando um antigo sonho dos guara-
puavanos. A partir daquele momen-
to, a cultura guarapuavana passava 
a ter uma nova casa - sendo o novo 
equipamento um dos mais moder-
nos do Paraná. Em 2020, o espa-
ço passou a ser chamado Teatro 
Municipal Marina Karam Primak, 
em homenagem à jovem bailarina 
Marina Karam Primak, que faleceu 
no mesmo ano. Desde a sua inau-
guração, o local tem sido palco de 
shows, apresentações artísticas e 
mostras diversas, consolidando-se 
como um ponto central para o mo-
vimento cultural de Guarapuava.

TIO GUARANI
O guarapuavano Luiz Cleve Tei-
xeira (1917-2010), conhecido 
como Tio Guarani, nasceu na “ter-
ra do lobo bravo” em 31 de agosto 
de 1917, e desempenhou impor-
tante papel na história da imprensa 
do município, passando em jornais 
como O Combate, Folha do Oeste 
e Esquema o Oeste, além da Rádio 
Difusora. “Foi um ardoroso defen-
sor do Guarapuava Esporte Clube, 
nas funções de atleta e dirigente. 
Nesse clube colaborou com uma 

escolinha de futebol para adoles-
centes”, diz o boletim n° 7/2020 
da Casa Benjamin Teixeira. Para 
além da comunicação e do esporte, 
Tio Guarani atuou na política, pas-
sando pela administração munici-
pal como secretário, pela Câmara 
de Vereadores por três mandatos, 
e pelo Judiciário. Na Academia de 
Letras, Ciências e Artes de Guara-
puava (Alac), é fundador da cadei-
ra de número 17, cujo patrono é seu 
antepassado Luiz Daniel Cleve.

TUTO
Jozoel de Freitas, o Tuto. Com 
mais de oito décadas de vida, ele 
é um dos símbolos culturais de 
Guarapuava. Artesão, historiador 
informal, memorialista... o “seo” 
Tuto tem papel fundamental na 
preservação da cultura afro-bra-
sileira no município. Neto de es-
cravos, ele é funcionário público 
aposentado, tendo sido diretor do 
Instituto Médico Legal (IML) e 
dos cemitérios de Guarapuava; 
além de ter ficado à frente do Mu-
seu Visconde de Guarapuava, nos 
anos de 1980. Mas também incen-
tivou o Carnaval popular na região, 
fundou uma fanfarra e hoje traba-
lha como escultor e “historiador 
sem diploma”, tendo transformado 
sua casa em abrigo para o museu 
do cotidiano. 

UNIVERSIDADES
Nos últimos anos, Guarapuava se consoli-
dou como um importante polo de Ensino 
Superior no Paraná. Esse cenário foi con-
quistado pela presença de instituições pú-
blicas, como a Universidade Estadual do 
Centro-Oeste (Unicentro) e a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
e privadas, como os centros universitários 
Campo Real e Guairacá, e a Faculdade 
Guarapuava. A cidade tem crescido tendo a 
ciência e a inovação como dois pilares fun-
damentais. Nos últimos anos, a implemen-
tação do curso de Medicina (em opções 
pública e privada) no município foi come-
morada pela comunidade guarapuavana.
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           NOVA SEDE

(42) 98419-0712

Com mais de 1.900m², a nova sede do CTP tem espaço
para empresas, startups e projetos inovadores.

secexecutivo@ctp.org.br

CILLA TECH PARK
acesse www.ctp.org.br

O CTP é um ambiente promotor
de inovação. Em sua estrutura,
realiza ações que impulsionam
Guarapuava, para que venham
mais 204 anos de muita
prosperidade e desenvolvimento.

@ctp.br

Parque
Tecnológico

Celeiro de
Inovação
Espaço Maker premiado¹

Ambiente que estimula a criatividade,
empreendedorismo, novas ideias,
soluções e tecnologias através de
experimentações inclusivas e
colaborativas, fortalecendo o
empreendedorismo, educação
financeira e inovação.

¹ Prêmio Habitats de Inovação 2023 - Sebrae/PR

Coworking

Onde empresas, startups e
diversas iniciativas trabalham em
um ambiente colaborativo,
proporcionando networking e
criação de novos negócios

Premiado em nível regional
e estadual¹

Faça parte você também, 
entre em contato:

Rua Primavera, Nº 231 - Cilla
Corporate Tower - Subsolo,
Cidade dos Lagos
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Quem trabalha
com  educação, sabe a

importância das pessoas!

VISCONDE DE 
GUARAPUAVA
O Visconde de Guarapuava é co-
nhecido em todo o Paraná. Em 
Guarapuava, ele dá nome ao Mu-
seu Municipal, à rua que liga a 
Vila Carli ao Centro e ao tradicio-
nal e centenário colégio estadual. 
Na Capital Paranaense, Curitiba, 
nomeia a avenida Visconde de 
Guarapuava, uma das mais movi-
mentadas da cidade. E esse perso-
nagem, que ganhou tanto destaque 
em terras paranaenses, é natural de 
Palmeira e se chama Antônio de 
Sá Camargo. Sua vinda para as ter-
ras guarapuavanas se deu por vol-
ta de 1832, numa região que hoje 
faz parte do município de Pinhão. 
Recebeu o título de Barão pelo im-
perador Dom Pedro II, pelos ser-
viços prestados como comandante 
superior da Guarda Nacional, du-
rante a Guerra do Paraguai, e, dez 
anos depois, foi nomeado Viscon-
de de Guarapuava. Em sua vida, 
atuou em projetos filantrópicos e 
na política paranaense, ocupando 
cargos como o de deputado e vice-
-presidente da Província, além de 
ter feito parte da primeira Câmara 
Municipal de Guarapuava. O Vis-
conde faleceu em 1896 e seu corpo 
está sepultado na Capela Central 
do Cemitério Municipal de Guara-
puava.

XV DE NOVEMBRO
Entre as ruas em que os guarapuavanos trafegam diariamente, a XV de Novembro 
é sem dúvidas uma das mais importantes. Com grande extensão, saindo do Centro 
de Guarapuava, onde abriga inúmeros comércios históricos, hotéis e praças, a XV 
segue até a rodovia BR 277. Inclusive, a rua é tão relevante que passa, além da 
região central, por bairros como Alto da XV, Morro Alto e Residencial 2000. Por 
isso, uma das suas características mais significativas é o de organizar o fluxo de 
veículos entre o Centro e esses outros bairros. Além disso, o seu calçadão é utiliza-
do por pedestres, artistas e comerciantes.
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